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COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA E POTENCIAIS 
MADEIREIRO E EXTRATIVISTA EM UMA 
ÁREA DE FLORESTA NO ESTADO DO ACRE 
Marcus Vinício Neves d'Oliveira 1 
RESUMO: Foi realizado um inventário florestal em 195 ha de flo-
resta no Centro de Pesquisa Agroflorestal do Acre (CPAF-ACre), 
da EMBRAPA. A floresta inventariada foi dividida em três estratos: 
floresta densa, floresta aberta e capoeira. Foram avaliados o 
potencial para extração madeireira e o extrativismo. A floresta 
densa foi a que apresentou os melhores resultados para produção 
madeireira, com 29 espécies comerciais listadas e média de 
35,953 m' de volume de madeira (árvores com DAP > 50 cm) de 
espécies de interesse econômico por hectare. A floresta aberta, 
apesar de possuir um volume significativamente menor (27,04 
m'Iha) ainda pode ser considerada apta para manejo com vistas à 
produção de madeira. A capoeira, presente em 47% da área, teve 
sua origem em antigos roçados abandonados. Pôde-se observar 
árvores remanescentes e espécies de capoeira se estabelecendo 
neste estrato. No entanto o seu aproveitamento para fins de 
manejo, só deverá ser viável, em um sistema onde seja possível o 
aproveitamento comercial das tabocas (Guadua sp.). De maneira 
geral a área toda apresentou bom potencial para o extrativismo, 
porém o seu aproveitamento integral depende da criação de 
condiçôes favoráveis de mercado e do estabelecimento de 
agroindústrias na região. 
Termos para indexação: manejo florestal, inventário florestal, ex-
ploração florestal. 
1 Eng.-Ftal., M.Sc., EMBRAPA—CPAF-Acre, Caixa Postal 392, CER 69908-970, 
Rio Branco, AC. 
FLORISTIC COMPOSITION AND THE POTENTIAL TO 
LOGGING AND NO TIMBER PRODUCTS OF A AREA OF 
NATIVE FOREST IN THE ACRE STATE 
ABSTRACT: An vegetation inventory in the forest of Agroforestry 
Research Center of Acre (CPAF-Acre), of EMBRAPA, were 
conducted to estimate the potential of this forest for timber and non 
timber trees. This forest were stratified in three categories: dense 
forest, operi forest and faiIow land. In the dense forest there were 
29 commercial species with stem diameters > 50 cm at DBH and 
35.95 m' commercial timber can be exploited, whereas in open 
forest there were oniy 27.04 m 3. In the fallow land there were still 
old tree trunks from previous burning, and commerciai exploitation 
of this faliows land depend on the marketability of the taboca 
(Guadua sp.). It was concluded that ali three categories the forest 
have the potential for extrativism of timber and non timber wood, 
provided favourable market cai be estabhshed. 
Index terms: forest management, forest inventory, forest 
harvesting. 
INTRODUÇÃO 
Os inventários florestais se constituem na aplicação de méto-
dos estatisticos, sobre as florestas, para conhecer melhor a realidade da 
população, a respeito da qual se deseja aplicar qualquer tipo de manejo, 
seja para exploração ou conservação. A precisão deste tipo de trabalho, 
dependerá da variabilidade da população amostrada, da intensidade amos-
traI utilizada, do tamanho e forma das parcelas e do esquema de amostra-
gem adotado (Higuchi, 1987). 
Um dos fatores que dificultam o aproveitamento das florestas 
tropicais úmidas é o alto grau de heterogeneidade, e o fato das espécies 
valiosas estarem esporadicamente distribuídas dentro dela, aumentando o 
custo de exploração (Silva & Lopes, 1982). 
Devido também a esta alta heterogeneidade, os dados levanta-
dos por inventários florestais são de generalização bastante restrita, sendo 
necessários estudos específicos para obter resultados confiáveis para aná- 
lise. 
Ainda assim, as informações obtidas através dos inventários 
florestais, sobre a estrutura e composição das florestas, são as maiores 
ferramentas de que dispõem os engenheiros florestais, para avaliação do 
potencial e definição de estratégias para o manejo. 
Este trabalho é resultado de um inventário florestal aplicado a 
urna área de 195 ha de floresta do CPAF-Acre, realizado com objetivo de 
determinar o seu potencial para o extrativismo e para a produção de madei-
ra. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Caracterização da área 
O Centro de Pesquisa Agroflorestal do Acre (CPAF-Aere) 
está localizado a 9°58'29" de latitude Sul e 67°4428" de longitude Oeste de 
Greenwieh. A área inventariada faz fronteira com duas propriedades onde 
existem pastagens formadas. Eventualmente sofre ação do fogo devido às 
queimadas nestas pastagens. Os solos predominantes da região são o 
Podzólieo Vermelho-Escuro e o Vennelho-Amarelo. O clima é do tipo Aw 
(Küppen) com uma estação seca bem diferenciada entre os meses de junho 
e outubro, precipitação média anual de 1.700 mm e temperaturamédia 
anual de 25,5°C. A hidrografia é representada pelo igarapé Forquilha que 
corta a área em sentido diagonal, formando uma série de afluentes, na sua 
maioria temporários. Devido à topografia plana, o igarapé forma inúmeros 
meandros, que tomam o seu traçado bastante complexo. 
A floresta é predominantemente aberta, com presença de ta-
bocas. Foi possível identificar três tipos de formações florestais: floresta 
densa, floresta aberta com tabocas, e capoeira. A área de capoeira foi 
originada por um antigo roçado. A floresta estudada apresenta característi-
cas comuns às do resto do Estado (FUNTAC, 1989). 
Metodologia 
A área total inventariada foi de 195 ha. Foi utilizado o sistema 
de amostragem sistemática, por apresentar menor erro não amostral e 
maior precisão (Higuchi, 1987), com 100 m de distância entre as linhas e 
100 m entre as parcelas. As parcelas mediram 10 x 200 me foram medidos 
os diâmetros à altura do peito (DAPs) de todos os indivíduos acima de 30 
cm de DAP. O volume foi calculado através da equação de regressão: 
V = 0.00027555 * (DAP) 2 ' 251 	 (FUNTAC, 1992) 
onde: V - volume; 
DAP - diâmetro à altura do peito. 
Foram alocadas 42 parcelas representando 5% da área total. 
Para possibilitar melhor análise dos dados, a área inventariada foi separada 
em três estratos. A estratificação foi feita com base no intervalo de confi-
ança do volume, calculado com 95% de probabilidade. 
Para classificação da qualidade do fliste, foram consideradas 
três categorias: 
- Fuste reto; 
II - Fuste tortuoso com ao menos uma tora aproveitável medindo 4 m de 
comprimento; 
III - Fuste tortuoso, sem aproveitamento comercial. 
As espécies foram identificadas em campo, por mateiros da 
FUNTAC. Posteriormente, foram realizadas coletas botânicas e, identifi-
cadas as espécies em herbário, no Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (INPA). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Composição florística 
Foram identificadas 125 espécies em 93 gêneros de 45 famí-
lias. Esta identificação representa aproximadamente 60% do total de espé-
cies esperadas, com base nos nomes vulgares (lista de espécies, em anexo). 
Este problema acontece pela falta de trabalhos desta natureza, no Estado, 
que facilitem a associação de nomes vulgares à respectiva classificação 
científica. 
Na área inventariada, foi sempre observada a presença de ta-
bocas (Guadua sp.) em maior ou menor intensidade. Os tabocais são quase 
que compostos exclusivamente por tabocas, com a ocorrência de algumas 
espécies características de florestas secundárias como imbaúbas (Cecropia 
sp.), algodão bravo (Ochoroina piramidalis), capoeiro (Goupia glabra), 
burra leiteira (Brosimum sp), entre outras. Estas espécies ocorrem de 
forma csparsa sem que haja fechamento das copas. As áreas dominadas 
por tabocas, encontradas no CPAF-Acre, tiveram sua origem cm roçados 
abandonados a muitos anos, e pela invasão do fogo promovido pelas fa-
zendas vizinhas. No entanto, dentro do Estado são encontradas diversas 
formações desta natureza, sem nenhum indicativo de ação antrópica ante-
rior. cobrindo 30% da sua área total. 
Potencial madeireiro 
A floresta apresentou média geral de 176,11 nf/ha. Em toda a 
área, devido às características predominantes de floresta aberta, com boa 
penetração de luz, verificou-se a presença de espécies heliófilas como a 
canafista (Schyzolobium amazonicum), o mulateiro (Callycophylum 
spruceanum), o capoeiro (Goupia glabra), a burra-leiteira (Brosimum sp.) 
e outras. A ocorrência destas espécies é maior em áreas de floresta aberta, 
do que em floresta densa (Tabela 1). Esta característica também beneficiou 
o estabelecimento de espécies de alto valor comercial e de caráter secundá-
rio como o cedro (Cedi-ela fissilis), a sumaúma-barriguda (Ceiba pelhan-
dra) e a castanheira (Bertholletia excelsa) que apresentaram alto índice de 
valor de importância (Tabelas 1 e 2), em todos os estratos estudados. 
TABELA 1. Abundância das principais espécies pioneiras encontradas na 




Abs. 	 Rei. 
Estrato 2 
Abundância 







Algodâo-bravo 4.67 3.88 1.67 1.45 
Burra-leiteira-folha-grande 1.88 1.90 0.26 0.22 5.00 4.16 2.14 1.85 
Burra-ieiteira-foiha-pequena 1.25 1.26 0.53 0.45 0.60 0.52 
Canajista 1.25 1.26 0.26 0.22 2.67 2.22 1.31 1.13 
Capoeiro 0.63 0.64 0.53 0.45 2.33 1.94 1.19 1.03 
Espinheiro-preto 4.74 4.01 0.67 0.56 2.62 2.27 
Imbaúba-branca 1.00 0.83 0.36 0.31 
Imbaúba-de-iixa 1.00 0.83 0.36 031 
Imbaúba-gigante 1.25 1.26 0.79 0.67 0.36 0.31 
Jaracatia 0.63 0.64 0.53 0.45 0.36 0.31 
Morototó 
. 0.26 0.22 0.33 0.27 0.24 0.21 
Mulateiro 0.67 0.56 0.24 0.21 
Mulungu-mole 0.63 0.64 1.32 1.12 1.67 1.39 1.31 1.13 
Taxi-vermelho 1.25 1.26 0.26 0.22 0.36 0.31 
Torém-de-lixa 0.33 0.27 0.12 0.10 
Torém-imbaúba 0.33 0.27 0.12 0.10 
Urtiga-branca 0.63 0.64 0.33 0.27 0.24 0.21 
Total 9.40 9.50 9.48 8.03 21.00 17.45 13.60 11.76 
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A média de volume de madeira comercializável (mercado local 
e DAP > 50 cm), em toda área, foi de 32,42 m 3 com 17,29 m3 de estoque 
(volume de árvores de espécies comerciais com menos de 50cm de DAP) e 
uma média de 28,1 árvores por hectare (Tabela 2). A qualidade do fúste 
das árvores nas classes de diâmetro comerciais (acima de 50 cm de DAP) 
está quase que exclusivamente dentro das categorias 1 e II, fliste reto e 
fliste tortuoso, com pelo menos uma tora de 4 m aproveitável, respec-
tivamente (Tabela 3). 
A distribuição diamétriea das árvores, de todas as espécies, na 
área como um todo é equilibrada. A distribuição das espécies comerciais 
nas diferentes classes de diâmetro é variável. Espécies como a andiroba 
(Campa guianensis) apresentam boa distribuição, mas poucos indivíduos 
acima de 60 cm de DAP. Outras espécies como o assacu (Hura creptans) e 
o angelim-rajado (Parida pendido) aparecem restritas a uma única classe 
de diâmetro, sendo ainda espécies raras com baixa abundância. Existem 
exemplos de espécies com boa distribuição diamétrica, alto volume e abun-
dância, como o cedro-vermelho (Cedrela odorata), tauari (Courcuari sp.) e 
sumaúma-barriguda (Ceiba pethandra). Estas espécies reúnem boas 
características de manejo dentro da área estudada (Tabela 4). 
As características de ocorrência de uma espécie dentro de de-
terminada área ou região, normalmente não obedece a um padrão, que 
permita generalização para indicar qual a melhor estratégia de manejo em 
outros locais. São necessários estudos específicos de cada caso, para uma 
intervenção eficiente na floresta. 
Floresta densa 
Esta formação florestal aparece em 35,71% do total da área 
inventariada, com volume total médio de 218,53 m 3 (Tabela 1) e 149,51 
indivíduos acima de 30 cm de DAP por hectare. As informações fornecidas 
pelo inventário (Tabela 5), possibilitam observar um volume de 35,95 m 3 
de madeira de espécies com reconhecido valor de mercado (22 espécies 
listadas), e 15,93 m 3lha de estoque (volume de madeira entre 30 e 50 cm de 
DAP). O dossel da floresta é fechado, com ocorrência de árvores de grande 
porte, como a castanheira (Bertholletia excelsa), o cumaru-ferro (Dipterix 
sp.) e o cumaru-cetim (Apulea sp.). O sub-bosque é pouco denso, facili-
tando a entrada de máquinas e, de maneira gemi, todos os outros trabalhos 
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O volume encontrado de espécies comerciais (51,90 m 3/ha), 
representa 20% do volume total deste estrato, com média de 28,4 árvores 
comerciais por hectare. Ao se considerar também as espécies potenciais e 
protegidas, de uso exclusivamente extrativista, (castanheira e seringueira) 
tem-se 50% do volume total (114,39 m 3/ha) como volume comercial. 
A maior parte das espécies de interesse econômico são de ma-
deiras leves a intermediárias (sumaúma-barriguda, cedro, cerejeira e andi-
roba) com aproveitamento para laminação (especialmente a sumaúma) e 
serraria. 
Apesar da maior parte do volume comercial de madeira estar 
concentrado nas categorias 1 e II de qualidade de fuste (Tabela 6), ocorre 
com freqüência de árvores aparentemente sadias apresentarem-se comple-
tamente ocadas, pelo ataque de cupins. Este fato é verificado especialmente 
com as grandes árvores das espécies eumaru-ferro (Dypwryx sp,) e aroeira 
(Astronium sp.). 
Embora o volume de madeira de espécies comerciais seja re-
lativamente elevado, a distribuição diamétrica de algumas destas espécies é 
bastante irregular. Espécies como o cumaru-de-cheiro (Torresia acreana) e 
o cumaru-ferro foram amostradas em uma única classe de diâmetro e com 
um número reduzido de indivíduos por hectare (Tabela 7). Observando a 
freqüência destas espécies (Tabela 5), pode-se concluir que são raras 
dentro da área de estudo. O manejo de espécies com estas características 
para a produção de madeira é desaconselhável, sendo mais mteressante 
preservá-las como matrizes, para a produção e disseminação de sementes. 
Os inventários florestais produzem informações que refletem a 
realidade da população florestal amostrada. No entanto, quando o objelivo 
do manejo for a produção de madeira, é necessário que seja feito um inven-
tário total das árvores com DAP comercial (normalmente DAP > 50 cm), 
dentro da área a ser explorada. Somente um inventário desta natureza, 
poderá gerar informações suficientes para defmir a melhor estratégia de 
intervenção na floresta. 
Floresta aberta 
Este estrato apresenta uma estrutura diferente, com sub-bos-
que mais denso, dominado às vezes, por tabocas, e presença maior de 
cipós. Existe maior freqüência de espécies com características de floresta 
secundária, com sementes leves e dispersão pelo vento, segundo as carac-
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21 
O volume médio foi de 143,56 mP 3/ha (Tabela 1) e esta tipo-
logia representa 16,67% do total da floresta estudada, com média de 112 
indivíduos por hectare. 
As espécies comerciais de mais alto IV! na floresta densa 
(andiroba, cedro-vermelho e sumaúma-barriguda), também aparecem nesta 
formação (Tabela 8). O aumento significativo do volume de'espécies como 
a sumaúma (Ceiba sp.) e o assacu (Hura creptans), assim como o desapa-
recimento de espécies como o bacuri liso (Rheedia flor/bunda), o mapara-
juba (Manilcara sp.) e o guariúba (Claricia racemosa), características de 
floresta densa, são um forte indicativo das diferenças ecológicas existentes 
entre duas.tipologias, apesár de que na Tabela 1 (espécies pioneiras), não é 
possível identificar a diferença significativa entre estes dois estratos. 
O volume total de espécies com mercado local foi de 47,54 
m3/ha, com 27,04 m3/ha de volume comercial e 20,40 m 3/ha de estoque 
(volume entre 30 e 50 cm de DAP). Apesar de ser um volume baixo, ainda 
pode-se justificar o manejo para a produção de madeira, pelo elevado valor 
de mercado das espécies e pela existência de um razoável volume de esto-
que. 
Provavelmente, neste estrato, a condução de regeneração exi-
girá intervenção (para evitar a colonização em grande escala por espécies 
pioneiras), por ser mais suscetível às perturbações ocasionadas pela en-
trada de máquinas pesadas e também pela alta agressividade e potencial de 
ocupação que possuem as tabocas. 
O manejo de espécies como a andiroba (Carapa guianensis) e 
breu-vermelho (Frotium apiculatum), com excelente distribuição horizon-
tal, mas com população restrita à classes de diâmetro inferiores a 60 cm de 
DAP (devido às características de crescimento da espécie) (Tabela 9), 
depende da possibilidade do aproveitamento de toras de diâmetros inferio-
res a 50 cm, pela indústria florestal a qual é destinada esta madeira. Ob-
servando a Tabela 9, verifica-se que quase 60% da população de andiroba, 
neste estrato, ocorreu na classe de 30,0-39,9 cm de DAP. Assim, ainda 
que fosse adotado para esta espécie, 40 cm como DAP mínimo para o 
abate, estaria sendo preservada a maior parte da sua população, com uma 
média de 3,78 árvores por hectare. 
Capoeira 
Nas áreas de capoeira não há fechamento total das copas, 
sendo uma floresta com alta ocorrência de cipós e sub-bosque muito denso, 
com elevada abundância dc espécies pioneiras, dominada por tabocas 
(Guadua sp.) (Tabela 10). 
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24 
Esta formação vegetal apareceu em 47% da área estudada, 
com volume total médio (a partir de 30 cm de DAP) de 139,36 m 3 e 87,3 
indivíduos por hectare. Os tabocais são uma formação vegetal característi-
ca do Estado, representando aproximadamente 30% da área coberta por 
vegetação (FUNTAC, 1989). A origem desta formação ainda não é total-
mente explicada, mas no caso particular da área de estudo, sua formação 
ocorreu em decorrência da abertura de roçados no passado, e da passagem 
de fogo oriundo de fazendas vizinhas. 
Como se trata de uma formação de origem antrópica, existem 
dentro da área, alguns remanescentes da floresta original, que sobrevive-
ram à passagem do fogo. O volume de madeira comercializável (espécies 
com mercado local com DAP acima de 50 cm) é baixo (19,09 m 3), e 
mesmo quando são consideradas as espécies potenciais, este volume ainda 
é muito baixo para justificar manejo com fins madeireiros. De maneira 
geral, apesar da ocorrência de espécies de elevado valor comercial como o 
cedro e a andiroba (Tabelas 10, 11 e 12), o maior potencial deste estrato 
está ligado à possibilidade do aproveitamento econômico das tabocas. 
Algumas espécies com grande aptidão para ocupar este ecos-
sistema como o mulateiro (Calycophyllum spruceanum) e o capoeiro 
(Goupia glabra), podem se tomar uma grande opção para a recuperação e 
enriquecimento de florestas sccundárias e áreas degradadas. São espécies 
pioneiras de ciclo longo, bastante agressivas na colonização de áreas des-
cobertas. 
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Como neste inventário não foram consideradas as palmáceas, 
este item ficou restrito às frutíferas e laciferas de uso corrente e potencial, 
encontradas na área de estudo. 
A base da economia extrativista do Estado é sustentada por 
dois produtos: a castanha e a borracha. Na área estudada foram encontra-
dos, em média, 1,67 castanheiras (Benhoiletia excelsa) e 2,02 seringueiras 
(J-Jevea brasiliensis) por hectare. Estes valores são relativamente baixos 
quando comparados à outras áreas, caracterizadas como maciços de casta-
nheiras, mas refletem a realidade do Estado (FUNTAC, 1989). 
A Tabela 13 mostra espécies de comercialização corrente e 
potencial. Observando esta tabela, pode-se verificar a abundância relati-
vamente alta de espécies como o bacuri (Rhedia flor/bunda) e o taperebá 
(Spondias sp.), com grande potencial de uso, tanto para o mercado interno 
como para a exportação. A média apresentada de 13,69 árvores de espécies 
de uso extrativista, por hectare, considera apenas frutíferas e lactíferas. As 
plantas medicinais não foram incluídas. O estudo destas plantas exige 
amostragem em nível que não foi coberto por este trabalho. No entanto, 
algumas espécies arbóreas como a copaiba (Copa/feras sp.), o pau-d'arco 
(Tabebuia serratifolia) e a sucuuba (Hiinatanthus sucuuba), são larga-
mente utilizadas como curativas para vários tipos de enfermidades pela 
população local. 
O aproveitamento comercial das espécies extrativistas no Es-
tado, especialmente com relação às frutíferas, fica comprometido pela 
dificuldade de levar estes produtos até os pontos de comercialização e 
consumo em tempo hábil. Existe uma carência generalizada de meios de 
transporte para escoar qualquer tipo de produção de gêneros perecíveis. A 
falta de um mercado estruturado para a maioria das espécies, aliado à falta 
de agroindústria local, inviabiliza a comercialização e o processamento 
destes produtos. 
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- As áreas ocupadas por floresta densa apresentaram bom 
potencial de manejo tanto para o extrativismo como para a exploração 
madeireira. 
- A floresta como um todo apresentou sempre espécies de in-
teresse econômico, com características heliófilas, como o cedro, o capociro, 
a sumaúma e o assacu. 
- A área de capoeira é dominada por tabocais, possuindo re-
manescentes da floresta original. O manejo deste tipo de formação deve 
estar ligado ao aproveitamento das tabocas como opção econômica. 
- Espécies pioneiras como o mulateiro, com grande capacida-
de de colonizar áreas abertas, podem vir a se tomar uma opção viável para 
a recuperação dc pastagens degradadas e para o enriqueciihento de forma-
ções vegetais dominadas por tabocas. 
- O aproveitamento das espécies potenciais para o extrati-
vismo depende de condições de mercado favoráveis e do estabelecimento de 
agroindústrias para o seu processamento. O transporte entre a floresta e os 
centros de processamento e consumo, em tempo hábil para seu aproveita-
mento, também é um grande problema, especialmente para as frutíferas. 
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42 
A DELEGAÇÃO DE 
COMPETÊNCIAS NA EMPRESA, 
VISANDO À OTIMIZAÇÃO DE 
ATIVIDADES, CONTRIBUI 




UNIÃO DE TODOS 
